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Resumo - Os banhados constituem uma entre as diversas tipificações das terras úmidas. Sua importância 
vincula-se à função de controle de vazão das águas superficiais dos corpos hídricos aos quais estão associados 
e também como habitat de distintas espécies. O entendimento da dinâmica de banhados sugere uma aborda-
gem espaço-temporal, a fim de se mensurar e qualificar os elementos fundamentais da paisagem e compreen-
der o seu funcionamento. Este estudo investiga a dinâmica temporal dos padrões de distribuição espacial das 
macrófitas aquáticas do Banhado Grande, bacia do rio Gravataí, com a utilização de técnicas de sensoriamento 
remoto e geoprocessamento. Foram gerados mapas referentes aos diferentes padrões de distribuição espaço-
-temporal da vegetação, a partir de imagens orbitais LANDSAT-TM, no período entre 1994 e 2010, agrupadas 
por estações do ano. As variações espaço-temporais observadas nesse estudo estão associadas à variabilidade 
hidrodinâmica do sistema, entretanto, esse padrão é apenas parcialmente sazonal.
Palavras-chave: Banhado Grande. Bacia hidrográfica do rio Gravataí. Dinâmica espaço-temporal. Macrófitas aquá-
ticas. Sensoriamento remoto.

INTRODUÇÃO

O termo banhado é uma denominação própria do 
Rio Grande do Sul e provém do termo espanhol “baña-
do”, devido à influência dos países que fazem fronteira 
com o estado e é utilizado como sinônimo de outros 
termos como brejos ou charcos (INSTITUTO BRASILEI-
RO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RE-
NOVÁVEIS, 2000). Conforme Carvalho & Ozório (2007), 
banhados são definidos como terras permanentemen-
te ou temporariamente alagadas, marcados pela abun-
dante vegetação submersa, emersa ou flutuante e sem 
uma bacia de acumulação de água bem definida. Os 
banhados realizam importante função de regulação do 
escoamento das águas superficiais e subterrâneas dos 
corpos hídricos aos quais estão conectados, além de 
servirem como abrigo ou importantes habitats de inú-
meras espécies de animais (IBAMA, 2000).

	 A água que encharca essas terras provém de 
corpos hídricos próximos ou adjacentes ao sistema, 
como rios, lagoas, lagunas ou aporte de água subterrâ-
nea, promovido pelo transbordamento do lençol freáti-
co (IBAMA, 2000). Isso pode estar associado à ocorrên-
cia dos “pulsos” de inundação, decorrentes do período 
das estações chuvosas na região (NEIFF, IRIONDO & CA-
RIGNAN, 1994). Os pulsos de inundação participam ati-
vamente da dinâmica espaço-temporal do elemento da 
paisagem que melhor delimita visualmente os banha-
dos: a vegetação paludosa, ou vegetação de macrófitas 
aquáticas (RINGUELET, 1962; FRANTZ et al., 1990). Ge-

nericamente, as macrófitas aquáticas são plantas cujas 
partes fotossintetizantes estão permanentemente ou 
parcialmente submersas ou em flutuação (IRGANG & 
GASTAL JR., 1996).  Guasselli (2005) analisa a variação 
do padrão do nível de água como principal fator que 
afeta a distribuição espacial de macrófitas aquáticas 
em terras úmidas e a sua relação com o padrão hidrodi-
nâmico.

	 O Banhado Grande, conjuntamente com o Ba-
nhado dos Pachecos, forma uma extensa composição 
de áreas úmidas na bacia hidrográfica do rio Gravataí 
(Figura 1), definida por Meneghetti (1998) como “Sis-
tema Banhado Grande” (SBG). Dos 450 km2 do SBG, 
há 138 km2 que estão permanentemente alagados, 
sendo cerca de 50 km2 do total pertencente à área do 
Banhado Grande (MELLO, 1998). A bacia do Gravataí 
situa-se na região nordeste do estado do Rio Grande do 
Sul e ocupa uma área de aproximadamente 2020 km2 
(MELLO, 1990).

O Sistema Banhado Grande pode ser classificado, 
segundo Ramsar (1999), como um ambiente de “tur-
feiras não florestadas” cercadas por “terra irrigada”. 
A formação do SBG remonta aos principais episódios 
transgressivos-regressivos ocorridos na área no perío-
do quaternário (TOMAZELLI & VILLWOCK, 2000).	

De modo geral, os estudos sobre a bacia e sobre o 
banhado (FUNDAÇÃO ZÔOBOTÂNICA DO RIO GRANDE 
DO SUL, 1983; DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS 
E SANEAMENTO, 1985; ECOPLAN ENGENHARIA & 
COMPANHIA RIO-GRANDENSE DE SANEMANTO, 1992; 
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Figura 1. Mapa da bacia hidrográfica do rio Gravataí, RS.
Fonte: Modificado de Secretaria Estadual do Meio Ambiente, RS 
(2008).

BULHÕES & GIUGNO, 1994; UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO SUL, 2002) tratam da identifica-
ção das espécies vegetais que compõem essas áreas 
úmidas de forma pontual. Poucos levam em considera-
ção os condicionantes da distribuição espacial da vege-
tação componente dos banhados. Essa abordagem traz 
um entendimento restrito da dinâmica espaço-tempo-
ral de áreas úmidas. 

A compreensão da dinâmica da vegetação paludo-
sa no Banhado Grande, a partir dos padrões de distri-
buição espaço-temporal das macrófitas aquáticas, está 
relacionada ao fato de que essas são as plantas carac-
terísticas dos banhados, CARVALHO & OZORIO (2007). 
Essas plantas possuem adaptação aos ambientes ala-
gadiços, sendo que suas regiões fotossintetizantes per-
manecem, permanente ou parcialmente, por grande 
por do ano, submersas. 

A interação do ambiente aquático com a realização 
da fotossíntese pelas macrófitas aquáticas não as difere 
no seu processo de produção e crescimento (BIUDES 
& CAMARGO, 2008) com relação às plantas terrestres, 
mas pode afetar, também, a resposta espectral em ima-
gens orbitais, conforme análise de Frantz et al. (1990). 
No Banhado Grande, o padrão heterogêneo de distri-
buição das macrófitas, influenciado pela dinâmica de 
inundações e pela hidrodinâmica, acaba por formar 
uma estrutura em “mosaicos”. Segundo Mello (1998), 
os mosaicos do Banhado Grande são perceptíveis pelo 
conjunto indissociável das características hidrodinâmi-
cas e a conseqüente distribuição espacial da vegetação. 

Assim o presente estudo analisa a dinâmica es-
paço-temporal das macrófitas aquáticas do Banhado 
Grande, na bacia hidrográfica do rio Gravataí, a partir 
de sensoriamento remoto e técnicas de geoprocessa-

mento, utilizando imagens representativas de estiagem 
e de cheias, para identificar a ocorrência de padrões de 
cobertura vegetal.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para atingir os objetivos propostos, as etapas rea-
lizadas foram as seguintes:

1ª) Levantamento de dados sobre a bacia do rio 
Gravataí e o Banhado Grande: foram analisados estu-
dos que abordassem informações físicas e geográficas 
como a hidrodinâmica na bacia e no Banhado, os con-
textos geológico-geomorfológico e climático e a cober-
tura vegetal, buscando compreender a complexidade 
ambiental do sistema Banhado Grande. 

Foram organizadas séries históricas de precipita-
ção, com dados coletados a partir de estações meteo-
rológicas existentes na bacia e no perímetro adjacen-
te, além de dados de pluviômetros localizados nos 09 
(nove) municípios, LEITE (2011);

2ª) Levantamento de bases cartográficas: foi uti-
lizado o Mapa Geológico de Rodrigues et al. (2000a, 
2000b), elaborado pelo Centro de Pesquisas em Geolo-
gia Costeira e Oceânica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (CECO/UFRGS); as cartas topográficas 
da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército (DSG); 
e dados do projeto de Drenagem do Banhado Chico 
Lomã, DNOS (1985);

3ª) Levantamento de imagens orbitais: foram ob-
tidas e processadas digitalmente imagens de satélite 
LANDSAT TM-5, organizadas de forma sazonal, Quadro 
1.

Quadro 1. Organização sazonal das imagens orbitais Landsat TM

Estações do ano Data de imagem Órbita/ponto
VERÃO 30/01/1994 220/81
OUTONO 16/04/2010 220/81
INVERNO 12/07/2001 220/81
PRIMAVERA 01/10/2007 220/81

4ª) Expedições de campo: Para a caracterização 
da cobertura vegetal do Banhado Grande e do seu en-
torno adjacente, foram realizados 05 (cinco) trabalhos 
de campo, para registro fotográfico e análise da ocor-
rência de espécies dominantes de macrófitas aquáti-
cas. Foram obtidas coordenadas a partir de Sistema de 
Posicionamento Global (GPS). Esses levantamentos au-
xiliaram na setorização do Banhado de acordo com os 
padrões de dominância das macrófitas aquáticas.

 Processamento das imagens orbitais

Foram realizadas 03 (três) etapas de processa-
mento para todas as imagens:

1ª) Georreferenciamento das imagens: 
Para georreferenciamento das imagens foram uti-

lizados pontos de controle, selecionados a partir de 
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uma imagem Ikonos, no Google Earth. Uma data inicial 
foi georreferenciada, e as outras imagens foram regis-
tradas com base na primeira imagem georreferenciada.

	 2ª) Correção atmosférica da série temporal de 
imagens: 

A correção atmosférica foi executada no software 
ENVI 4.3. O método é utilizado para atenuar os efeitos 
atmosféricos existentes na data de aquisição das ima-
gens. Os dados de entrada para a correção levam em 
conta a data de passagem do satélite e elevação solar, 
ângulo de visada do satélite, contador digital e o má-
ximo pixel escuro (dark pixel), contidos em cada data 
de imagem. O produto é uma imagem de reflectância 
média, expressa em valores entre 0 e 1. Posteriormente 
as imagens foram convertidas para valores de contador 
digital entre 0 e 255 níveis de cinza. 

3ª) Geração de polígonos limite do banhado sob 
02 (duas) perspectivas:

 	 (1ª) Geração de polígonos dos padrões, de co-
bertura de macrófitas aquáticas, nas  4 (quatro) ima-
gens de satélite LANDSAT TM5,  em cada estação do 
ano; (2ª) Quantificação da área dos polígonos a partir 
da ferramenta XTools do software ARCGIS.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As macrófitas aquáticas, principalmente aquelas 
flutuantes e de pequeno porte, estão sujeitas à movi-
mentação da lâmina d’água (ARBO et al., 2001). Desta 
forma, é possível setorizar os padrões da dinâmica de 
macrófitas aquáticas do Banhado Grande e também os 
mosaicos de vegetação (MELLO, 1998). Para tanto, os 
mapas referentes aos padrões de distribuição espaço-
-temporal no período entre 1994 e 2010 foram agru-
pados por estações do ano. O mapeamento também 
permitiu a setorização de cada padrão segundo a ob-
servação da hidrodinâmica ocasionada por variações 
do componente precipitação (UFRGS, 2002; RUBBO, 
2004) e retirada de água para a rizicultura (DNOS, 
1985; MELLO, 1990). 

A partir da resposta espectral e dos padrões espa-
ço-temporal da vegetação paludosa em cada imagem, 
pode-se observar variações na dinâmica dos pulsos de 
inundação no Banhado Grande. 

A Figura 2 apresenta as imagens do Banhado. Na 
imagem de verão, 30/01/1994 (Figura 2a), constata-se 
a inexistência de lâmina de água aparente. Essa carac-
terística indica um aspecto aparente de estiagem, que 
denota possivelmente, um nível de água real mais baixo 
no período de verão. 

Contudo, esse padrão pode estar associado a 
uma maior produção primária (GUASSELLI, 2005; 
BIUDES & CAMARGO, 2008), possibilitando uma co-
bertura mais homogênea formada pelas macrófitas 
aquáticas. Mas também pode estar associado a retirada 
de água no Banhado neste mesmo período para irriga-
ção do arroz. Como o região central do Banhado é pratica-
mente inacessível devido a grande presença de macrófitas 

Figura 2. Imagens orbitais LANDSAT-TM5 do Banhado Grande. 
Composição colorida nas bandas 4, 5 e 3.

aquáticas de grande porte, que funcionam literalmente 
como obstáculos de passagem, torna-se difícil um mo-
nitoramento com medidas de campo.

A classe com a maior abrangência espacial na ima-
gem de verão de 30/01/1994 (Figura 3a) é a classe 
com predominância de gêneros de macrófitas do tipo 
“ciperáceas”. Essas áreas constituem, de acordo com 
Irgang (1982), o “banhado grosso” ou “banhado alto” 
conforme Ecoplan Engenharia & CORSAN (1992).  Nes-
sas áreas predominam as espécies de grande e médio 
porte, fixadas ao solo ou fixadas aos chamados “solos 
flutuantes” (NEIFF, 1997; ARBO et al., 2001; GUAS-
SELLI, 2005), na denominação local “murchões”. 

Conforme Arbo et al. (2001), os solos flutuantes 
podem se mover, embora lentamente, conforme o com-
portamento da hidrodinâmica das áreas úmidas. Desse 
modo, as flutuações nos níveis de água e as percep-
ções sobre inundações ou secas aparentes podem in-
fluenciar não só na hidrodinâmica, mas na quantidade 
de água nos solos flutuantes. A dinâmica associada a 
estes solos pode, eventualmente, provocar mudanças 
nas respostas espectrais da vegetação (FRANTZ et al., 
1990).

A Figura 3 apresenta os mapas dos padrões de ve-
getação do Banhado Grande. De acordo com a interpre-
tação de Accordi & Hartz (2006), os setores do banha-
do onde a vegetação se caracteriza pelo banhado alto 
pode ser interpretado como sendo constituídos por 
herbáceas, caracterizado por gramíneas altas, de até 
2,5 metros de altura. 

As espécies do gênero vegetação paludosa (Figu-
ras 4, 5 e 6) são espécies de porte médio a relativamen-
te alto (Erianthus sp., Andropogon bicornis e Sida sp.) 
e baixo (capim-boiadeiro e aguapés) e ocorre em por-
ções centrais na maioria dos setores do Banhado (Figu-
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Figura 3. Padrões espaço-temporais de vegetação de macrófitas 
aquáticas no Banhado Grande, bacia hidrográfica do rio Gravataí, 
RS.
ra 3a) e principalmente na porção central. 

Na Figura 4, observa-se a vegetação de ciperáceas 
e herbáceas de grande porte e na Figura 5, observa-se 
a vegetação paludosa de porte médio a relativamente 
alto (Erianthus sp., Andropogon bicornis e Sida sp.) 
e baixo (capim-boiadeiro e aguapés). Já as classes re-
ferentes às gramíneas e campos úmidos, por sua vez, 
concentram-se, predominantemente, nas bordas do 
Banhado. 

Em algumas áreas ocorre uma grande mistura de 
gêneros e características vegetais, com a presença de 
macrófitas altas e baixas diversas (Figura 3). Essa ca-
racterística pode sugerir uma área de transição, e expli-
ca porque este padrão vegetal se localiza predominan-
temente nas zonas de borda do banhado.

Figura 4. Campos Úmidos de borda e vegetação do “Banhado Alto” 
na parte superior da fotografia.

Com os estudos de Mello (1990; 1998), as ima-
gens de satélite e a verificação  de campo, constatou-se 
a presença marcante de rizicultura em grande parte do 
entorno do Banhado Grande. Segundo Biudes & Camar-
go (2008), a presença da cultura do arroz e dos insumos

Figura 5. Espécies do “Banhado Baixo”, na parte superior da foto-
grafia.

Figura 6. Gêneros de vegetação paludosa  e campos úmidos na bor-
da do Banhado Grande, RS.

mos agrícolas utilizados para a contribuição do proces-
so de produção primária do arroz pode interferir, signi-
ficativamente, na presença e até na diversidade dos pa-
drões mistos de macrófitas aquáticas que se localizam 
nos setores de borda de áreas úmidas (Figuras 4 e 5).

Na imagem de outono, 16/04/2010 (Figura 3b), 
ocorre a supressão da classe de Ciperáceas. Nesse perí-
odo não ocorre padrão semelhante entre as respostas 
espectrais da vegetação relacionada à água, e a dinâ-
mica verificada nas imagens dificulta a análise dos pa-
drões de distribuição, que pode estar relacionada com 
a própria dinâmica pluvial atuante na região (DNOS, 
1985; UFRGS, 2002). A classe com maior abrangência 
espacial nessa imagem, Figura 3b, é vegetação palu-
dosa, vegetação de porte médio e relativamente alto 
(Erianthus sp., Andropogon bicornis e Sida sp.) a baixo 
(capim-boiadeiro e aguapés).

Frantz et al. (1990) classificam em seu estudo a 
vegetação paludosa e a mistura entre a vegetação palu-
dosa e as gramíneas (Figuras 3b e 7), como  predomi-
nante em todas as áreas de banhado. Observa-se, na Fi-
gura 3, que a área a nordeste é o principal setor em que 
ela predomina em todas as estações do ano, em função, 
provavelmente, da hidrodinâmica daquele setor. Essa 
área é mais influenciada pela entrada de água do rio 
Gravataí, uma vez que os locais onde predomina a vege-
tação paludosa são aqueles com constante presença de 
lâmina d’água corrente (CARVALHO & OZORIO, 2007).

Na Figura 3b, mapa da imagem de outono, ocorre 
a predominância de ciperáceas, e as coberturas vege-
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tais de borda, com presença de gramíneas altas na área 
interna da borda e campos úmidos nas regiões de bor-
da mais distantes do centro do Banhado. Isso se deve, 
provavelmente, a lâmina de água aparente menos pro-
nunciada do que as imagens de inverno e primavera, 
Figuras 2(c), 2(d), 3(c) e 3(d), o que denota uma paisa-
gem relacionada a períodos de estiagem aparente. De 
forma secundária, predominam as espécies de grande 
e médio porte, fixadas ao solo ou fixadas aos chamados 
“solos flutuantes”.

Os campos úmidos ocorrem predominantemente 
na borda e as gramíneas e macrófitas baixas flutuantes 
em direção à porção central do banhado. As Figuras 6 
e 7 mostram fotografias de campo úmido em um dos 
setores de borda do Banhado Grande. Nota-se uma se-
melhança com os padrões de cobertura de lavouras de 
arroz, que  ocorrem ao lado dos campos úmidos.

Figura 7. Campos úmidos seguidos por lavouras de arroz, na borda 
do Banhado Grande, RS.

No setor central do Banhado, a predominância de 
ciperáceas ocorre em todas as datas de imagens, o que 
denota um padrão na hidrodinâmica do Banhado. 

A precipitação altera a circulação de água em toda 
a bacia (MELLO, 1990). Por consequência, o Banhado 
Grande, que funciona como regulador das vazões do 
rio Gravataí (DNOS, 1985; MELLO, 1990 e 1998; UFR-
GS, 2002), também sofre alterações no regime de sua 
circulação de água em função da quantidade de água 
que recebe por precipitação, o que afeta a dinâmica de 
inundações no Banhado. 

De acordo com Ferreira (2005), o verão e o inverno 
são as épocas normais de ocorrência de maior senes-
cência das macrófitas aquáticas. O outono e a primave-
ra são as épocas normais da ocorrência de uma maior 
produção primária das macrófitas aquáticas. Isso indi-
ca que, a menor presença de lâmina d’água aparente 
nas imagens de outono com relação às de inverno e 
da primavera, provavelmente estão relacionadas a um 
papel mais pronunciado da cobertura vegetal de ma-
crófitas, principalmente as de grande porte, como as 
ciperáceas do setor central do Banhado Grande, e não 
de menor presença real de água. Ademais, o setor cen-
tral do Banhado, em todas as imagens orbitais, mostra 
que não há presença de lâmina de água aparente neste 

setor.
Na imagem de inverno,12/07/2001 (Figura 3c), 

constata-se uma presença maior da lâmina d’água apa-
rente com relação às imagens de verão e outono. Isso, 
possivelmente, está relacionado com outra caracterís-
tica marcante das imagens de inverno, mas ligada às 
respostas espectrais da vegetação, que é o fato destas 
imagens apresentarem um número menor de classes 
com relação às imagens de outras estações, principal-
mente às de verão e primavera. 

Essa diminuição da presença de classes nos ma-
pas está relacionada, possivelmente, com a tempera-
tura, significativamente menor no inverno do que no 
verão na área segundo UFRGS (2002). Biudes & Camar-
go (2008), observaram que a temperatura afeta na pro-
dução primária e na diversidade sazonal de macrófitas 
aquáticas no Pantanal mato-grossense. Descrevem que 
à medida que aumenta a temperatura e quantidade de 
luz, a produção primária foi ligeiramente menor para a 
maioria das espécies estudadas.

Na imagem de inverno, a classe de cobertura ve-
getal que mistura gêneros de ciperáceas, de vegetação 
paludosa, de gramíneas e de campos úmidos, tem gran-
de área de abrangência. Essa classe apresenta também 
uma significativa área de abrangência espacial, princi-
palmente nos setores de borda em praticamente toda a 
extensão do Banhado Grande. 

O domínio de cada gênero está relacionado ao 
setor do banhado onde ocorre. A vegetação paludosa 
predomina no setor nordeste, as gramíneas e os cam-
pos úmidos predominam nas bordas. A região nordes-
te apresenta uma nítida predominância do padrão de 
cobertura vegetal de macrófitas altas alternadas com 
ciperáceas de médio e grande porte (Figura 9).

A imagem de primavera, de 01/10/2007 (Figura 
3d), apresenta maior umidade aparente dentre as ima-
gens selecionadas. Há a predominância do padrão de 
ciperáceas no setor oeste do Banhado, e de vegetação 
paludosa baixa no setor nordeste, onde predominam 
os gêneros Polygonum sp. e Leersia sp.. Esse padrão 
apresenta maior área de abrangência espacial do que 
as imagens de verão, outono e inverno, quando apa-
rentemente inexistente. Nesta imagem, nas bordas do 
Banhado predomina a ocorrência das ciperáceas, gra-
míneas e campos úmidos. 

Nas imagens de outono e inverno, contudo, as áre-
as de bordas aparecem com uma área reduzida, com 
presença de vegetação paludosa de pequeno a médio 
porte. Nas imagens de verão e outono, essa classe se 
mostrava predominante nos setores central, norte e 
sul. As variações espaciais dos padrões na imagem de 
primavera com relação às de outono e inverno estão 
diretamente ligadas à variação da precipitação. Nesse 
período não há retirada de água para o cultivo de ar-
roz nas áreas adjacentes ao Banhado (MELLO, 1990), 
com pouco aporte de nutrientes para o Banhado, que 
poderia auxiliar em um eventual aumento da produção 
primária de macrófitas (BIUDES & CAMARGO, 2008). 
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DNOS (1985); Mello (1990); UFRGS (2002) apon-
tam para a primavera como o período de maior preci-
pitação na região da bacia do rio Gravataí, o que se rela-
ciona com a presença de maior lâmina de água aparente 
na imagem desta estação com relação às imagens das de-
mais estações, associado aos pulsos de inundação na região.

A lâmina d’água mapeada nas imagens considerou 
apenas a lâmina d’água livre, sem a presença de vege-
tação o que, todavia, não exclui a presença de grande 
umidade aparente na imagem orbital de primavera. 
As áreas com maior influência da lâmina d’água, mas 
que apresentavam presença de vegetação misturada se 
mostraram mais difíceis para o mapeamento. 

Conforme Málvarez (1997), os pulsos inundação 
ocorrem em um padrão que oscila de forma sequencia-
da, quando ocorrem períodos de estiagem e em perí-
odos de cheias. Tal caráter oscilatório caracteriza um 
ciclo, ou seja, um padrão de pulsos de inundações alter-
nando-se sazonalmente (IBAMA, 2000). No Banhado 
Grande, na primavera, portanto, os pulsos de inunda-
ção apontam para um período de cheia, que aumen-
ta a circulação de água no Banhado (DNOS, 1985). O 
aumento da circulação de água é possivelmente causa 
direta do padrão de distribuição espacial da vegetação 
paludosa. Como na primavera ocorrem as maiores pre-
cipitações, nesse período o maior aporte de água para 
os cursos d’água que fornecem água para o Banhado 
Grande, e o aumento dos pulsos de inundação, tem pro-
váveis relações com as modificações espaço-temporais 
dos padrões de vegetação na imagem de primavera.

A partir da quantificação da área referente às clas-
ses de vegetação, Quadro 2, constata-se, que a dinâmica 
da vegetação do Banhado Grande possui um padrão de 
variação sazonal apenas parcial, apesar de que em to-
das as estações do ano nota-se uma variação da área 
dos padrões de vegetação de macrófitas aquáticas. Os 
padrões com diferenças mais pronunciadas são os de 
vegetação paludosa de macrófitas flutuantes, devido a 
sua maior mobilidade, são mais suscetíveis à ação dos 

ventos e da dinâmica de circulação da água (ARBO et 
al., 2001), do que as macrófitas de médio e grande por-
te, fixadas ao solo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da série temporal de imagens de satéli-
te, entre 1994 e 2010, permitiu analisar a variabilida-
de e os padrões da dinâmica da vegetação no Banhado 
Grande. 

Constatou-se, que essas variações espaço-tempo-
rais na dinâmica da vegetação e na variabilidade hidro-
dinâmica ocorrem de acordo com um padrão de distri-
buição sazonal. Entretanto, essa sazonalidade é parcial, 
principalmente considerando o verão e o inverno, en-
quanto que no outono e na primavera há uma variabi

lidade maior. 
As bordas do banhado mostram predominância de 

uma mistura de ciperáceas, gramíneas, vegetação palu-
dosa e campos úmidos, na primavera. No outono e no 
inverno, entretanto, há pequena variação de vegetação 
nas bordas, com predomínio de vegetação paludosa de 
médio a pequeno porte. No setor central, norte, sul e 
sudeste, predominam a vegetação de ciperáceas, no ve-
rão e outono. 

Essas diferenças espaciais dos padrões na prima-
vera, outono e inverno estão, provavelmente, relaciona-
das à variação da precipitação. Apesar dos significativos 
índices de precipitação no verão, a vegetação recobre a 
lâmina de água aparente no Banhado, tornando-a, pra-
ticamente imperceptível nesse período.  

SPACE-TIME DYNAMICS OF AQUATIC MACROPHYTES 
IN BANHADO GRANDE, GRAVATAÍ RIVER BASIN, RS.

Abstract - Marshes are one among several typifications of 
wetlands. Its importance is linked to the flow control func-
tion of surface wtarer bodies which are associated as well 
as habitat for different species. The understanding of the dy-

CLASSES
Área (km2) das classes de vegetação

verão
30/01/1994

outono
16/04/2010

inverno
12/07/2001

primavera
01/10/2007

Predominância de vegetação paludosa baixa (capim-boiadeiro: Polygnum sp. 
e Leersia sp.)

0,77 2,18 0,24 8,68

Predominância de vegeração paludosa (capim-boiadeiro e aguapés)
e Gramíneas altas (Erianthus sp., Andropongon bicornis e Sida sp.)

16,09 10,56 3,45 18,54

Predominância de vegetação de macrófitas altas e baixas diversas
(transição e bordas)

16,78 9,22 15,74 0,00

Predominância de Ciperáceas - Tiriricas, Juncos e Sarandis 
(Fuirena robusta, Cyperus sp., Scirpus sp. e Cephalanthus sp.)

16,82 16,63 13,07 18,78

Ocorrências diversas (presença de Ciperáceas) 0,24 6,60 0,00 0,00

Predominância de Gramíneas altas 
e macrófitas flutuantes baixas (bordas)

1,17 10,56 0,00 0,00

Campos úmidos. Vegetação Paludosa. Gramíneas Altas e Ciperáceas 6,77 4,53 27,76 14,42

Lâmina de água aparente 0,00 0,74 0,00 0,00

Quadro 2. Área (km2) das classes de vegetação do Banhado Grande, bacia do rio Gravataí, RS.
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namics of wetlands suggests a spatio-temporal approach in 
order to measure and describe the key elements of the lan-
dscape and understand its operation. This study investigates 
the temporal dynamics of the spatial distribution of aquatic 
macrophytes in Banhado Grande, Gravataí river basin, RS, 
with the use of remote sensing and GIS. Maps were related to 
different patterns of spatial-temporal distribution of vegeta-
tion from LANDSAT-TM satellite images, in the period betwe-
en 1994 and 2010, grouped by seasons. The spatio-temporal 
variations observed in this study are associated with the 
variability of the hydrodynamic of the system. However, this 
pattern is only partly seasonal.
Keywords - Banhado Grande. Gravataí river basin. Spatial-
-temporal dynamics. Aquatic macrophytes. Remote sensing.
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